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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi identificar a presença de ovos, cistos e oocistos 
de parasitos em amostras fecais de cães, coletadas nas proximidades das escolas 
do município de Pedro Osório, Rio Grande do Sul, Brasil. As amostras foram 
provenientes de 5 escolas urbanas desta cidade e analisadas através das técnicas 
coproparasitológicas de Willis Mollay, Faust e Hoffmann, Pons e Janer. Das 42 
amostras coletadas, 66,7% continham algum gênero de parasito gastrintestinal, 
sendo Ancylostoma, o gênero mais prevalente, observado em 57,1% das amostras. 
Foram identificados ainda, Trichuris vulpis (14,3%), Toxocara spp. (14,3%), 
Giardia spp. (16,7%), Cystoisospora spp. (9,5%), Dipylidium caninum (4,8%), 
Spirometra sp. (4,8%) e Uncinaria spp. (4,8%). Estes resultados evidenciam a 
necessidade de práticas que previnam e controlem infecções parasitárias dos 
animais, pois a presença destes parasitos nas proximidades das escolas, 
constitui um problema de saúde pública, devido a possibilidade de transmissão 
de zoonoses. 
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PREVALENCE OF POTENTIALLY ZOONOTIC PARASITES NEAR 
URBAN SCHOOLS IN THE MUNICIPALITY OF PEDRO OSÓRIO, 
RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL 

ABSTRACT 

The objective of this study was to identify the presence of eggs, cysts and 
oocysts of parasites in fecal samples from dogs, collected near schools in the 
municipality of Pedro Osório, Rio Grande do Sul, Brazil. The samples came from 
5 urban schools in this city and analyzed using the coproparasitological 
techniques of Willis Mollay, Faust and Hoffmann, Pons and Janer. Of the 42 
samples collected, 66.7% contained some genus of gastrointestinal parasites, 
with Ancylostoma being the most prevalent genus, observed in 57.1% of the 
samples. Trichuris vulpis (14.3%), Toxocara spp. (14.3%), Giardia spp. (16.7%), 
Cystoisospora spp. (9.5%), Dipylidium caninum (4.8%), Spirometra sp. (4.8%) and 
Uncinaria spp. These results demonstrate the need for practices that prevent 
and control parasitic infections of animals, as the presence of these parasites 
in the vicinity of schools is a public health problem, due to the possibility 
of zoonoses transmission. 
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INTRODUÇÃO 

 A relação homem-animal ocorre há muitos anos, logo, atualmente, cães e gatos 
estão cada vez mais inseridos no âmbito familiar (FERREIRA; SAMPAIO, 2010). Entretanto, 
esta relação não restringe-se somente ao ambiente familiar, pois esses animais também 
freqüentam espaços públicos que são utilizados para atividades de lazer, principalmente 
por crianças, que, portanto, estão expostas ao risco de infecção por algumas espécies 
de parasitos potencialmente zoonóticos (MOURA, 2013). Dentre estes agentes, destacam-
se os helmintos Ancylostoma spp. e Toxocara spp. e o protozoário Giardia spp., agentes 
etiológicos, respectivamente, da larva migrans cutânea, larva migrans visceral e 
giardíase (MORO et al., 2008).  
 As doenças parasitárias acometem frequentemente cães e gatos, tanto 
domiciliados, peridomiciliados, quanto errantes (MOTTA et al., 2014). No Brasil, estima-
se que 44,3% dos domicílios possuam pelo menos um cão e 17,7%, gatos (IBGE, 2015). E 
segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a população de cães e gatos abandonados 
no Brasil é de aproximadamente 30 milhões. Desta forma, um número elevado de animais 
tem acesso aos espaços públicos, aumentando o risco de contaminação ambiental através 
de suas fezes contendo estágios infecciosos de parasitos, como ovos, larvas, cistos e 
oocistos, sendo fonte de infecção para sua espécie e também humanos (BENTOUNSI et al., 
2009; MOURA et al., 2013).  
 Estudos realizados em todo o mundo têm mostrado diferentes índices de 
contaminação por parasitos com potencial zoonótico em áreas públicas. Estes trabalhos 
são de suma importância para que medidas sejam adotadas, visando diminuir a contaminação 
ambiental, e consequentemente, promover melhorias a saúde das pessoas e dos animais que 
frequentam estes locais (SOUSA, 2014). 
 Portanto, o objetivo deste trabalho foi identificar a presença de ovos de helmintos, 
cistos e oocistos de protozoários, em amostras fecais de cães no entorno das escolas 
urbanas do município de Pedro Osório, no Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Foram realizadas coletas de amostras de fezes nas proximidades de cinco 
escolas urbanas da cidade de Pedro Osório, Rio Grande do Sul, Brasil (Latitude: 31º 51' 
51" S, Longitude: 52º 49' 24" W)). O município localiza-se no extremo sul do estado e 
possui uma população estimada de 7.706 pessoas (IBGE, 2020). As amostras coletadas eram 
recentes (viáveis) e foram acondicionadas em sacos plásticos individuais, identificados 
e armazenados em caixas isotérmicas para posterior análise no Laboratório de Doenças 
Parasitárias (LADOPAR) da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). 
 O material foi analisado através das técnicas coproparasitológicas de Willis-
Mollay (1921), que consiste na flutuação de ovos leves de helmintos em solução 
hipersaturada; Faust (1938), técnica de centrifugo flutuação em solução de sulfato de 
zinco a 33%, utilizada para pesquisa de cistos de Giardia spp. e oocistos e técnica de 
sedimentação espontânea de Hoffmann, Pons e Janer (1934), para pesquisa de ovos pesados, 
como dos cestoides e trematódeos. A diferenciação dos diferentes gêneros de 
enteroparasitos, deu-se através das características morfológicas dos ovos, cistos e 
oocistos, visualizados em microscopia ótica, em objetiva de 100 e 400 x. 

RESULTADOS 

 Das 42 amostras coletas, observou-se positividade para algum gênero de 
parasito em 66,7% delas (28/42) (Tabela 1). Destas, 10 (37,7%) apresentavam 
monoparasitismo e 18 (62,3%) continham associação de parasitos. Ovos de Ancylostoma 
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spp. foram os mais prevalentes, sendo observados em 57,1% (24/42) das amostras (Tabela 
2). Ainda foram encontrados, ovos de Toxocara spp., Trichuris vulpis, Uncinaria spp., 
Dipylidium caninum e Spirometra spp., oocistos de Cystoisospora spp. e cistos de Giardia 
spp. 

Tabela 1- Número de amostras de fezes positivas para parasitos gastrintestinais nas proximidades 
de escolas em Pedro Osório, RS, Brasil. 

 

Tabela 2- Prevalência de parasitos, encontrados em amostras fecais, nas proximidades de escolas 
municipais do município de Pelotas, RS. 

 

DISCUSSÃO 

 No presente estudo, evidenciou-se uma elevada prevalência (66,7%) de formas 
parasitárias em fezes de cães, nas proximidades das escolas urbanas de Pedro Osório, 
indicando potencial risco de infecção para outros animais e humanos, pois alguns gêneros 
de enteroparasitos são potencialmente zoonóticos. Outros autores, também coletando 
amostras fecais em locais públicos, observaram a presença de enteroparasitos em seus 
trabalhos, como Scaini (2003) e Ribeiro et al. (2013) no Rio Grande do Sul, Paiva et 
al. (2014) em Manaus, Bricarello et al. (2018) em Santa Catarina e Sousa et al. (2014) 
na Paraiba, que encontraram prevalência respectivamente de 86,1%, 58,6%, 85,5%, 43,2% 
e 75,4%. 
 Ancylostoma foi o gênero mais prevalente, presente em 57,1% das amostras. 
Outros trabalhos também evidenciaram predominância deste mesmo gênero de parasito em 
amostras fecais de cães, como Ferraz et al. (2019) no entorno de escolas em Pelotas, RS 
(61,2%), Campos Filho (2008) em praças públicas de Itabuna, BA (47,9%), Santiago e 
Gagliani, (2011) na praia em São Vicente, SP (54,6%) e Alves et al. (2014) em praças 
públicas de Pindamonhangaba, SP (23,4%). Ancylostoma spp. Apresenta potencial zoonótico, 
sendo o agente causador da larva migrans cutânea no homem, caracterizada por quadros de 
dermatite, devido a penetração e migração da larva de 3º estágio (forma infectante) 
deste helminto através da epiderme (LUZIO et al., 2015). As partes do corpo mais 
acometidas são aquelas com maior contato com o meio contaminado, como pernas, pés, mãos 

 Amostras coletadas Amostras positivas n(%) 

Escola 1 8 6(75,0) 

Escola 2 8 4(50,0) 

Escola 3 4 2(50,0) 

Escola 4 12 8(66,7) 

Escola 5 10 8(80,0) 

Total 42 28(66,7) 

 

Parasito Escola 1 
n(%) 

Escola 2 
n(%) 

Escola 3 
n(%) 

Escola 4 
n(%) 

Escola 5 
n(%) 

Total 
n(%) 

Ancylostoma spp. 6(75,0) 4(50,0) 2(50,0) 6(50,0) 6(50,0) 24(57,1) 

Giardia spp. 2(25,0) 1(25,0) - 2(16,7) 2(20,0) 7(16,7) 

Toxocara spp. 2(25,0) 2(25,0) - 2(16,7) - 6(14,3) 

Trichuris vulpis 2(25,0) - 2(50,0) 2(16,7) - 6(14,3) 

Cystoisospora spp. 2(25,0) - - 2(16,7) - 4(9,5) 

Uncinaria spp. 2(25,0) - - - - 2(4,8) 

Dipylidium caninum 2(25,0) - - - - 2(4,8) 

Spirometra spp. - - - - 2(20) 2(4,8) 
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e nádegas (COELHO et al., 2009). Nos animais, é responsável pela Ancilostomíase, podendo 
causar quadros de diarreia, as vezes com sangue e anemia, pois trata-se de um parasito 
hematófago (TAYLOR, 2017). 
 Toxocara spp., outro helminto com potencial zoonótico, foi observado em 14,3% 
(6/42) das amostras. Esta prevalência foi superior ao encontrado por Matesco et al. 
(2006) no Rio Grande do Sul, Bricarello et al. (2018) em Santa Catarina e Castro et al. 
(2005) em São Paulo. A presença de ovos deste parasito nas amostras, indica potencial 
risco de infecção humana pela larva migrans visceral, que ocorre pela ingestão de ovos 
embrionados e migração das larvas através de diversos órgãos (CAPUANO; ROCHA, 2006). 
Nos cães, acomete principalmente os filhotes, pois na maturidade, estes desenvolvem 
significativa imunidade contra os ascarídeos (TAN, 1997). A infecção nesta espécie pode 
ocorrer através da transmissão transplacentária, lactogênica, ingestão de ovos 
embrionados do meio ambiente e ingestão de larvas presentes em hospedeiros paratênicos 
(OVERGAAUW; VAN KNAPEN, 2013).  
 Cistos do protozoário Giardia spp. Foram detectados em 16,7% (7/42) das 
amostras. A presença deste parasito nas proximidades das escolas é relevante, pois 
devido ao seu potencial zoonótico, representa um risco iminente de infecção ao homem e 
outros animais (SILVA; ARAÚJO, 2013). Diversos estudos realizados no Brasil, 
diagnosticaram a presença de Giardia spp. Em escolares, como o de Dias et al. (2018) 
com crianças de escolas de educação infantil no município de Ribeirão Preto, SP e Thomé 
e Freitas (2017) em creches públicas no município de Realeza, no Paraná, onde observaram 
25% e 10% respectivamente de amostras positivas para cistos de Giardia spp.  
 Trichuris vulpis, parasito que acomete o intestino grosso de cães, foi 
encontrado em 14,3% das amostras. Outros autores também relataram a presença deste 
agente em amostras fecais ambientais, como Blazius et al. (2006) na praia de Laguna, 
SC, Leite (2013) em vias públicas de Guarapuava, PR e Rosales e Malheiros (2017) em 
vias públicas de Cáceres no Mato Grosso, com positividade de 13,9%, 11,9% e 4,1%, 
respectivamente. Embora não seja muito descrito, alguns autores relatam seu potencial 
zoonótico, como Dunn et al. (2002) que relataram o caso de Trichuris vulpis em uma 
mulher com diarreia crônica e Mirdha et al. (1998), que relataram a ocorrência de larva 
migrans visceral causada por T. vulpis. 
 Cystoisospora spp. Foi encontrado em 9,5% das amostras. Este percentual é 
superior ao encontrado por Ribeiro et al (2013) em Belo Horizonte, MG (1,9%), Ferraz et 
al. (2019) em São Lourenço do Sul, RS (4%) e Bricarello et al. (2020) em Florianópolis, 
SC (0,6%). Apesar de não representar risco zoonótico, ele pode causar lesões no epitélio 
intestinal de cães, sendo responsável por quadros de diarreia e má absorção, 
principalmente em filhotes, ocasionando diminuição da absorção de nutrientes (BARUTZKI 
et al., 2013).  
 Ovos de Uncinaria spp., Dipylidium caninum e Spirometra sp., foram os menos 
prevalentes, sendo observados em 4,8% das amostras cada. Dipylidium caninum é um 
cestoide, que tem as pulgas e piolhos como hospedeiros intermediários, sendo que cães 
e gatos se infectam ao ingerir acidentalmente estes ectoparasitos contendo a larva 
infectante (WANI et al, 2013). Apesar de pouco comum, alguns trabalhos relatam casos de 
infecção em humanos, principalmente em crianças, como Garcia-Agudo et al. (2014) na 
Espanha e Portokalidou et al. (2019) na Grécia. Spirometra sp. também é um cestoide e 
acomete o intestino delgado principalmente de cães e gatos. Possui potencial zoonótico, 
sendo responsável no homem pela Esparganose (TANTALEAN et al., 2005). Mentz et al. 
(2011), relataram um caso de esparganose ocular humana em uma paciente no estado de 
Santa Catarina. Outros autores também relataram a presença de Spirometra sp. em amostras 
fecais ambientais, como Rosales e Malheiros (2017) e Blazius et al. (2006). Percentual 
mais elevado de Uncinaria spp foi observado por Junior e Barbosa (2013), que analisando 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Portokalidou+S&cauthor_id=30408000
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amostras de fezes de cães errantes de Manaus, AM, observaram positividade de 43,7% para 
este gênero de parasito. 
 A elevada prevalência de parasitos com potencial zoonótico observados nas 
amostras, demonstram o potencial risco de infecção que a população e outros animais 
estão sujeitos. Desta forma, fica evidente a importância da adoção de medidas para 
redução da contaminação ambiental, como a guarda responsável dos animais de estimação 
e a adoção de programas sanitários e controle de natalidade da população canina (SANTARÉM 
et al., 2010). 

CONCLUSÃO 

 Os resultados encontrados neste trabalho indicam que há contaminação ambiental 
nas proximidades das escolas urbanas de Pedro Osório por parasitos potencialmente 
zoonóticos presentes em fezes de cães. Portanto, faz-se necessário a adoção de medidas 
visando o controle das infecções parasitárias nos animais, como guarda responsável dos 
animais domiciliados e controle dos semidomiciliados ou abandonados. 
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